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Ô OcciDENtE 


CuroNIcA.. OccIDENTAL 


O Rei D: Carlos de Braganta, aesaesínado em 
pleno dia núma das praças da capital do se ri 
no, co professor Bule, Se astasano, procuraram 
Fesgatar do desprestígio num anputíso momento 
Bisíorico, o caracter português. 

eso, conventerma os de que o tele 
gicida, se defrontaram assim, sub os desiguios 
impenetraveis da. Morte, mum mesmo intuito de 
bem proceder. Se só quisermos admitir que 6 
rei mão pratico mai que um ato de arroganci 
absolutamente. independente da conscicucia da 
perigo; é que o regida se julgou protegido pelo 


sopro de. revolução que agitava todos os es] 
tos no instante em que apontou e desfechou a sua 
carabina, despoja-se o facto do que nelle houve de 
bello, para só delle ficar lastima e desespero. 


E preciso não ver em D, Carlos um despota e 
em Buiça um anarchista, O rasgo de ambos me: 
tece ser olhado de mais alto, « vale bem a pena 
de algum esforço de compreensão para o medir 
em toda a pujança e larguêsa, 

E" hoje moda explicar por desequilibrios mór- 
bidos túdo quanto o homem pratica, bom ou má 
us não esteja incluido nas nórmis da vulgar 

lado, Exceptuados, por exemplo, os casos em 
que á palavra coragem se convenciona conservar 
o seu verdadeiro significado, a coragem é tambem 
um d'esses desequilíbrios. Fornowse mais facil a 
um polirão ser tido por animoso, que attribuir-se 
a um valente a inteira consciencia de algum gran- 
de acto de heroismo. 

D Carlos, entrando em Lisboa no mesmo di 
em que se publicava o decreto de expatriação 
contra os homeos que o seu governo fizera prea- 
der e accusar de conspiradores, teria sido impel- 
Jído pela obcecação da poder absoluto que pare. 


cia, nos ultimos terapos, aconselhar todos os seus. 
actos. Buiça, Indo esperar o rei no regresso de 
Villa” Viçosa, procurando bem o ponto d'onde 


mais seguramente podesse fazer-lhe pontaria, e 
postando e esperando, por largo tem 
passagem da carruagem real até desfechar a à 
ma com uma serenidade fnconcebiv: 
nunca soube a que seja sacrificar a vi 
idéa, teria sido, esse, um monstro estigma 
por todas as taras da desgraça, da malvades e 
da infamia, Assim ne pensa; e, o qu 
sim se dit, Desarrasoado pensar 
O rei D, Carlos « o professor Buiça forarm, mé- 
amente, vi mpo e das paixões da. 
a patria, Eram ambos dotados de espirito rele. 
ctido, ambos providos do sinceridade é coragem. 
O mesmo momento trágico nos deixou aquilatá. 
os um em face do outro, e equiparálos. 

O facto fal enorme, « é necessario que d'elle 
nos fique alguma coisa de grande. Fiquenos o 
exemplo da abnegação, que é maior que tudo. 

Convicto de que o destino a fiscra rei de um 
povo bom, D. Carlos de Bragança quis dar a esse 
povo a prova irrecusavel da confiança que nelle 
tinha. Que melhor prova dar-lhe, e como melhor 
dar essa prova? Expondo a propria vida , com 
ela, à norte dos proprios filhos. 

Por seu lado, Buiça, convicto de que o se 
o violento seia a Segura expressão dos ódios 

lo povo pela pessoa do rei tido por mãu, quiz 
dar à esse rei a irecusavel prova de taes odios. 
Que melhor prova darlhe, e como melhor dar 
cosa prova? Esponio a propria vida, como o az 
aja o rei, ecom ela, tambem, à sorte dos proprios. 
filhos. 

Neim a mais leve sombra de duvida póde haver 
sobre o destemor com que esses dois homens 
avançaram para à morte. O rei mandara que ne- 
nhma força armada se interpozesse, á sua pas: 
sagem, entro elle e o povo. O regicida, com a 
aua arma engatilhada, fora collocar-se à dois pas. 
“os de dois guardas da polícia civil, em quem 
devia ter presentido, necessariamente, o inatincio 
do assassínio, Quiz à boa fortuna de ambos que. 
nem a um nem a outro restasse alento de vida. 
para poderem lastimar-se do seu engano; 
para quem acredite nos designios d'uma Pr 
dieneia boa e sábia, que tudo Feu e harmonias, 
=ó haverá, no facto da instantanea morte que vs 
prostro, & premio dos seus intuitos 

Só as convenções a que obedece a falsa inter. 
estação que todos nós temos da vidané que 

je. distanciados, à distancia que vae duma 
morgue a um panthéon, os cadaveres d'esses dois. 
portuguêses. No animo de quem possa ver nellos. 
exemplo da enormidade que attinge o sacrificio, 
o determina uma intensa convicção, à 
aquela tarde tragica ha-de juntá-los. 


Atraro Mesquira. 


O atentado contra a Pamília Real 


A periodicidade desta revista não permetio que 
lia mais cedo venha dar conta a se8s leitores da 
horrorosa tragedia vo dia 1 deste mer, e ainda 
menos lhe venha dar novidades sobre é lutuoso 
acontecimento, ujá noticia correu com à rapides 
de todas às más novas, logo nas primeiras Noras, 
foi levada à todo o pais e ao estrangeiro pela 
velocidade do telegrafo. 

Assim, nestas colamras só temos, primeiro do 
que tudo, lavrar nosso protesto contra o mons- 
irioso atentado, e muito sucintamente referir o 

Ele D. Carlo regrenava com a Rainha e o 
Princepe Real de Villa Viçors, chegando à esta 

ão do caminho de ferro do sul, situada no lado 
ocidental da praça do Comercio, pouco antes das 


Pouca gente estava pela praça do Comercio e 
apenas uns tres ou quatro polícias fasiam o seu 
Biro pelo lado ocidental da praça. Em compen: 
ação viam se hsants pesos ela janela dos 
ministérios da guerra, da fazenda, do reino e da 
Jestça, o que ão ra vagar acontecer quando 
suas magestades partiam "ou chegavam Vestas 
Amiudadas viagens, E 

Não havia nenhum aparato de força publica, 
qua, em por so os ritos parecia menos 
apreenaivos receando qualquer acontecimento, 

Entretanto. ElRei falava com o presidente do 
conselho é depois de curta demora, encaminhou. 
de para às carruagens que esperavam a família. 
real é tomou logar em uma dellas com a rainha, 
princepe real e ifante D Manuel. Os camaristas 
é ajudanses seguiram nas carruagens da frente e 
assim se poseram a caminho pelo lado ocidental 
da praça do Comercio com destino ao paço das 
Negessidades. 

Quando à carruagem real ia a dar a volta para 
a passagem que dá praça do, Comercio vae & 
praça do Muneipio, saliu al, d'entre o raro povo. 
que estacionava nos passeios do lado da praça e 
tua Aurea, um homem de estatura regular, de 
Darba oia preta, rando de uma carabina que 
trazia escondida debaixo do casaco comprido que. 
vestia, a apontou 4 carruagem real desfechando. 


inopinadamente o primeiro tiro e acto continuo 
pato e ão se sabe mas quantos, atingindo El-Rei 
Carlos que logo tombou sobte a Rainha, que 


ia a seu Jado. 

Ao mesmo tempo um outro homem ainda novo. 
se acercou da carruagem e desfecho tres tiros 
de revolver sobre o Princepe Real, que tombou 
mortalmente ferido, disparando se ainda mais ti- 
om um dos quaes feria de raspão sr. Infante 

anuel no ante braço esquerdo, mas sem gra. 
Vidado. 

Ísto se passou mais rapido do que o tempo que 
leya a escrever, sendo impossivel descrever a con- 
fusão que logo se estabeleceu. Emquanto à Raí 
nha se ergue na carruagem e procura amparar e 
cobrir com o seu corpo os feridos tentando, com 
dum ramo de foees que levava na mão, defendel. 
os das regicidas que se acercavam, o povo e os. 
policias acudicam e com elles o expedicionario 
n.º 288 de infantaria 12, Henrique Alves da Silva. 
Valente, que ali se encontrava, o qual agarrou 
pela pescoço o homem das baias a fer esca. 

a peTincno  Gaos Aiii 
sem ficar ferido nurpa perna pela mesma carabina 

jue se disparou. Ão mesmo tempo os polícias 
destechavam os revolver sobre os. autres do 
atentado e 0 sr. tenente Francisco Figueira des: 
carregava algumas espadeiradas sobre o regícida, 
disparando se ainda mais uma vez, no meio da 
luta, a carabina, que ferio este oficial tambem. 
numa perna. 
No meio daquella confusão ninguem conservou 
9 Sangue fi, nem a polia, como lhe cumpria, 
desfechando os revolvers como ficou dito, sobre 
os regicidas até os estender mortos, em vez de oã 
desarmar e prender com ida, afim de melhor se 
poder descobrir o fio do horrivel trama, 

Passados os primeiros momentos da abrupta 
tragedia, seguio a carruagem real para o Arsenal 
da Marinha afim de se prestarem és socorros aos. 
feridos, mas já de nada estes valiam porque o 
Princepe Real estava morto e ElRei D), Carlos 
apenas perguntou: 

DE aranha? é eapirou. 

As mães e as esposas extremosas que calculem. 
a dôr que naquelle transe sofreu 0 coração da 
Rainha. Mais ainda quando ali se juntou a Se- 


nhora D. Mariá 
em automovel. 

Não se descreve, embora ninguem deixe de 
calcular à imensa aflição das duas senhoras ante 
às cadaveres queridos de seu esposo, de seus 
lhos e meto, assim inopinadamente arrancados à 
vida. 

A noticia do atentado correu rapida por toda a 
cidade e não tardou que à praça do Municipio 
chegasse um esquadrão de cavalaria da guarda 
municipal assim como outras forças deinfantária 
deste corpo que: se postaram pelas imediações 
do Arsenal 

Pelas oito horas da noite sabiram do Arsenal, 
em carrungem, as duas Rainhas e 0 sr infante 
D. Manuel, que fôra pensado do ligeiro ferimento 
que recebera, e pouco depois tres coches condu- 
“indo o primeiro: o cadaver de EI Rei, o sogundo 
o do Princepe Real e o terceiro com sacerdotes, 
dirigindo-se para o paço das Necessidades, o 
os corpos fearam depositados em uma camara. 
do palacio, cada um em seu leito, cobertos com 
à bandeira portuguêsa, 

Nesta camara se conservaram e se procedeu ao 
embalsemamento dos cadaveres, vendo al resa 
“las diariamente missas à que assistiram suas mar 
Eestades, camaristas € mais pessoas do paço. 

Só na quinta feia, 6, Á meia noite, é que os re. 
sãos cadaveres foram trasladados para a capéla 
de aço armada em camara adeno, donde ace 
hoje, 8, data a que escrevenios, para a agreja de 
SíVicente de Fra. bina 5 

Da tragica cena que se passou na Praça do 
Comercio, não podemos apresentar nenhum do- 
senho à nossos leitores pela ravão,facilinente com. 
prensivel, do imprevista da caso e não estar ali na 
ocasião nenhum fotografo ou desenhador. Ape 
mas se poderia fazer alguma. composição Imagi. 
nada pelo artista, sem comtudo se poder reputar 
documento autentico em harmonia com a impor- 
tancia do acontecimento. 


— 
L-REI D. MANUEL Il 


a, que veio do paço da Ajuda. 


A abrupta tragedia do dia 1 do fovereiro que 
axirou pa o tudo ELReI D, Carlo e 0 Pan 
pe Real D. Lui Filipe seu herdeiro presunto; 
velo, conforme a constitição do relo, pôr na 
calça do Infanto D, Manuel a corda de Pociue 
al 

A Rdiolto, e posto, EA solação de sendnuls 
cade que se rapdo ás monarquias mem. sempre 
sucede em, condições normas, e agora csarhos 
em presença de um facto destes anormal. 

“A subia subida ao trono de um iofane de 18 
anos, no momento em que seu coração é ferido 
pel dupla de da ooo (rngica da apta 6 
de irmão, cia naturalmente em vota do jovem 
Principa Uma corrente de rempeito 6 da nim atas 
fel. duro comprimento. do dever a que Dão dé 
Bem 

TER D. Manuel 1 começa o neu reinado em 
condições Dem anraaco Patas e para O al 

O topro da tempestade que asaltou os copie 
tos, vae ainda mal nealmado e pareco ainda não 
Be mid st ane : 

anta prúdencia € táto precisa. o joven re 
paça doer a poredal 

De bondade deve sr su coração, À bondade é 
uma. grande força para vencer e conjurar 08 mas 
a 

E Rei D, Manoel declara maio sincera & 
singelamente ao Conselho de Estado que a sá 
idade & O seu sabe ainda não chegar Para Tese 
ver acho “Ge Negocios da” goverhação, e assim 
deposita todaaconfança nos velhos conselheiros 
da corda e ae Jo HO que elis resclveam 

“Adr começa conatiticionaimente 0 novo rei 
ae reinado, e que os conselheiros, onde não fl 
tar amor € dedicação pela felicidade da patria, 
 encaminhem berm, só guiados pela observância 
das fa, equidade & pradencia 

Sua Magestade ELRei D. Manuel 1, nasceu 
a 15 de novembro de 1859, fla segundo, de Suas 
Magestade EN Rei D. Carlos é Rainha D. Ame: 
Tio * Dizem seus profemores. que tia ada eat 
dane inteligente, dotado de caracter Ihano  € 
franco. 

Em 1905 sentou praça de guarda marinha à 
cxja carte dedicava deus estudos Dorm loriê 
das responsabilidade que o esperavam debir um 
di a reinar, como aconteceu a seu avô. D. Luis. 

Começa, portanto agora a sua vida publica, & 
que lhe cora feliz derem ser nossos Fotos, 
que felic tambem será o povo a cujos destoo 
preside, 


O OCCIDENTE. 
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EL-REI D. CARLOS 1 


O rei D Carlos que o mau destino atirou para. 
9 tumulo aínda, nã força da vida, vitima de um 
atentado coma de outro não resa x historia deste 

o bom « pacífico, nasceu a 28 de setembro 
4863. Alho de el-rei D. Lags [ e da rainha 
D. Maria Pia de Saboya, neto patemo de 

nando de Saxe Coburko Gatha e da rainha. 
a 11, e materno do rei Victor Manoel de 


Foi jurado princepe herdeiro aos 14 anos de 
e, em 1878. Ainda princepe real csgu crs 
oa a 22 de maio de 1886, com a poíscera 
:* D. Maria Amelia de Orleans Biba dos Co 
dles de Paris e neta de Luis Eipe rei de Ran 
ntes deste casamento, 0 princepe fer angu vo 

mM por varios paises da Europa acompanhado 
Belo notavel homem de ciencia Antonio Agudo 

ar como seu pers 


Durânio as viagens que 
Rei D. Luis fer no ese 
tramgeiro em 188z, 1880 


1885, a regencia, é 
por deste motarea, 
Súbio ao trona em 19 dé 


o dk 188, sendo so: 
lemnemento aclamado a sh 
de dezembro do mesmo 
amos 

dois los, D. Luis Eiipe 
O Primogenito «o intao 
D. Manoel, hoje ri D Ma 
noel It, 

O principio do seu res 
nado hão foi elis, pois ae 
dl o celeiro ultiiatam da 
Inglaterra de 14 de janiro 
de 1890 âebrca de mitos 
teretoraes em Africa, se 
gold de una grave tio 
io a revolta milita! de 3 
de janeiro do t6gt, ma 


ste periodo 
de Africa contra o Gun: 
mhana 6 namarraos por 
2896 6 1807, dar algum 


reinado, 
o ain na ulnia 
pano contras ua: 


que vingou gloriosa 
mente à traição e desastra 
o 1904. 
D.Carlos 1 procurou es. 
treitar as relações de Por 
tuugal 


visitas que 
pelos 


erra que desde 1890 
haviam esfriado e c 
tratado de arbitragem para” der 
que possam levantar-se. 

Grande amador de arte cultivando-a como ver. 
dadeiro artista, não só concorra ás exposições, 
onde era justamente premíado, como tinha em 
consideração o trabalho nacional para premiar o 
Auta institui, em 1893, a ordem do Merito Agriz 
cola e Industrial. O exercito mereceu lhe tambem 
fitts melhores atenções promovendo-lhe o per: 
fecoamento da sua Instrucção teorica e pratica, e 
criando medalhas pará o premia 

Tinha paixão pelos exercicios fisicas, cultivando 


realisou o 
questões 


indo para às suas pro 
 parã Mafra ou outros 
ontos do pajz onde podesse caçar é gosar a fi 
do homem desprendido das etiquetas é 
s da córte. 


Outras vezes ia para o mar no seu hate de re- 
creio, proceder aos seus estudos oeeanograficos 
dep di e gs oa CEO 
act «dimelias = Campanha occanografica de 
Kerala ds 


Bragança Pescas 
maritimas —I— À pesca do atim no Algarve 
em 1898 (aver un resume em français) — Lisboa, 
1899. Buletin, des Campagres Seientifiques ac: 
complies sur le yact «âmelias par D. Carlos de 
Brogança — Vol 1 Rapport preliminaire sur 
les Camipagmes de 1896 à 1900 — Fascicule | -— 
Introduction — Campagne de 1596 — Lisbonne, 
ag0s. Resultado das investigações seientificas 
feitas a bordo do yact «Amelia e sob a direcção 
de D. Carlos de Bragança — Jehtyologia-— f- 
Esqualos obidor na entas de Portug! durante 
as campanhas de 1896 a 1903. ( Texto em portu- 
gue; e frances) Lisboa, 104. 


S.A. O Puiscire D. Luis Fipe ao coto mr Sua Aucusra Mãe A Rania D. Autiaa 


(Cliche Bobone tirado em ulho de 1885) 


Era um rei illustrado e moderno, nas mais tra- 
tavel no intimo do que na aparencia, nem sempre 


se mostrando satisfeito nos actos oficiaes que pa. 
rece o aborrecian 
O viajar era mais de seu gosto é agora estava 


determinada a sua viagem ao Brasil para onde 
devia partir em junho deste anno, sendo ali es. 
Perado com grande jubilo e alvoroço pela colo. 
hia portuguêsa e pelo governo brasileiro que lhes 
preparavam uma recepção brilhante. 


+ — 
O PRINCEPE REAL D. LUIS FILIPE 


A segunda vitima” do atentado, o Princepe da 
Beira D. Luis Filipe, nasceu no Paço das Neves 
pie à 24 de Março de 187 sem 
mente balisado na egreja de S. Domingos as 

«de abril desse anno. fá j 


lho do Princepe D. Carlos e da Princesa D. 
Maria Amelia de Orleans, depo.é reis em 1889, 
feto paterno de ELRei D; Luis e da Rainte D. 
Maria Pia de Saboya, e miterno dos Condes de 
Paris. 

Correramilhe suaves os primeiros annos da sua. 
jan, mas com ac avgusos pao princi 
asofrer as consequencias da situação anormal da 
patria, que desde janeiro de 18go se prolongot 
pelos annos. fóra. muma grande crise politica fe 
nanceira e economica, 

Entretanto foi fazendo gua educação é instrui. 
do-se; portas a dentro do Paço, como é velho 
costume de nossos rei, escolhendo para sentar 
praça o regimento de lânceiros, em que tinha o 
posto de capitão, 

Em 1905 por occasião da viagem de ElRei 
D Carlos à Paris à pagar à visita do presidente 
Loubet, assumiu a regencia do reino por pouco 
maio de um me, tendo sido já ra em Eis 

como Peincepe Real pre- 
Suntivo herdeiro da corda! 

O facto que mais se de 
faca na sua curta vida, (oi 
a viagem ds colonias por- 
tuguêsas, realisada de ju- 
nho a setembro do ano. 
passado, Nessa viagem 
percorreu as provincias ul- 
dramarinas de'S. Thom & 
Princepe, Angola, Moçam- 
dique o Beira, na Africa 
Oriental, voltando por Ci 
do Verde, seúdo em toda 
a parte condiguamente ro- 
cebido com festejos. of 
cines e particulares, espe: 
cialmente em, $, Thomé, 
onde a colonia, tomou 
iniciativa das festas que fo- 
tam principescas, 

Os conhecimentos das 
colonias que nesta viagem 
adquiri, infelizmente não 
Ie aproveitaram, 

Vinitou tambem varias 
terras do reino acompa- 
nhado por Mousinho «do 
Albuquerque. que. foi seu 
precepror e que tragico lim. 

vida em tg 

uárito se pôde notar: 
ma sê cata id de pio 
cepe, desde 05 braços da 
carinhosa mãe que temas 
mente nele ae revi, com 

uanto amor lhe seguia os 
passos, até a Iagubre rar 
sedia que lhe pos termo á 
vida na fr dos annos. 


me 
O NOVO MINISTERIO 


Após a proclamação de 
ELRoi D. Manuel 1], reu- 
nlo o Conselho de Estado 
presidido pelo. 


has Senhoras. D 
Amelia é D, Maria Pia, Ão. 
conselho compareceram os 
Julio de Vilhena, 
Luciano de Castro, P) 
tel Pinto, Antoni 
Ya Beirão, Moraes de Cato, 
Azevedo, Marquês de Soveral, Jofo 
Mello e Sousa, fazendo este ultimo de secreta- 
rio, Deixou de comparecer o ar. dr, Sá Brandão 
por estar doent 
O er, Sonseleio José Luciano de Cast que 
rimeiro falou, propoz um voto de profundo sen- 
"mento. pela monstroosatragedia Ho 1 de eve: 
rei, e outro de veemente indignação pelo crio 
que resultou. Disse mais nutrir à esperança e de- 
sejar que o novo reinado seja de felicidade pas, 
aconselhando muita prudencia é moderação, e a 
necessidade de se formar um ministerio de con- 
centração, com homens de todos os partidos mo- 
narquicos, para acalmar os espiritos e restabele. 
cer à confiança publica, 
Todo o conselho se pronunciou de acôr 
pos incondicionalmente à disposição de 
Declarou então o joven rei muito sincera e sin. 
gelamente, não ter experiencia nem saber dos 
negocios publicos, pelo que se entregava á dis- 
creção do Conselho. 


O Novo Ministerio 


Constuns 


Cowrna-Auumaxre Fenneina Do AmanaL Consmunrino Manuel. Arronso Esrauauina 
PUESIDENTE DO CONSELHO E MINISTRO DO KINO MINISTHO DA FAZENDA 


Comstuneino Gesmuar: Sousa “Trites. 


MINISTRO DA GUENIA. 


Consreirmo Vice-ArumasçreE Avcusro ue Casino 


Constuutino Campos Hespiques 


Consumo Waescestau ve Lusa 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


MINISTRÓ DOS ESTRANGEIROS. 


3% 


O OCCIDENTE 


Confesenciou depois El-Rei com os srs. conse. 
lheiros. Luciano de Castro, Julio de Vilhena é 
João Franco, acordando em demitinse o governo 
& formar-se” um ministerio de acaimação, como 
já fôra indicado. Não aceitando, porés, 6s chez 
fos dos partdos egenerador e progressista o enc 
cargo de formar o novo ministro, andou ELR ei 
convidar o ar, conselheiro Feretira do Amaral 
pára tomar tudo encargo, 0 Que 5 ex acatou” 
apresentando-se 4 to horas da noite na paço das 

ecesidades ara conferencia com Sud Mage 
tado e mais. homens políticos que ali estavam, 
cado tambem. uma. conferencia” com a Rainhá 
Senra Amelia 

epois de varias diligencias em que o sr. con- 

selheiro Ferera do Amara, ando o esto da 
noite o dia seguinte, conseguia organisar o novo 
ministerio que Bicou composto dos srs conselh 
ros Ferreira do Amaral presidenci e reino: Ca 
pos Henriques, justiça; Espregueira, fan 
Seliastão "elo, guerças Augusto Castilho, m 
rinha; Wenscelau de Lima, estrangeiros; Calvet 
de Magalhães, obras publicas 


Sonsolhero, vio almizano, Francisco Joaquim 
Ferreira do Amaral, Prosidento do Conselho 
Minístro do Reino. 


Nasceu em Lisboa a 11 de junho de 1844, filho 
“o lustre é infeliz oficial de marinha João Maria 
rreira do Amaral, traigociramente assassinado 
pelos chins, em Macau, quando era governador. 

Sentou praça do matinha aos 13 antos e se 
guindo rapidamente seus estudos, em 1862 era 
promovido a guarda marinha, entrando logo em 
serviço de viagens e seguindo postos, No espaço 
de 13 amnos fez 19 viagens. Comandou o hiate. 
Penha Firme, o couraçado Vasco da Gama, à 
corveta Mindêto, fragata D. Fernando, onde foi 
imtruetor do artilharia, e corveta Duque de Pal 
mella, 

O ar. Ferreira do Amaral fez a arriscada via 
“gem, comandando o pequeno vapor Tete, de In. 
glaterra para à Aírica Oriental, viagem que 0 
consagrou verdadeiro lobo do mar, 

Tomou parte cm três combates navaes, no 
Inhamalungo e no Zaire em que deu provas de 
valor é coragem. 

Governador de Mossamedes e S, Thomé por 
1878 6 1879, ol mais tarde, em 1882, governador 
geral de Ânigola, provando em todos esses gover. 
OS a Mua. grande competencia e vastos conheci. 
mentos de administração colonial, além de gran 
des dotes de diplomata, como provou na questão. 
lo Congo. Governou tambem a India, em 1886, 
onde lhe morreu sua esposa o que 0 fez regres: 
sat ao reino para melhor cuidar da educação de 
acun filhos, aínda creanças e privados dos car 
hos maternaes. 

O ar. conselheiro Festeira do Amaral tem sido 
doputado em varias legislaturas e foi pola 
vez ministro na pasta da marinha, em 1803, no 
ministerio. Dias Ferreira. Realisou importantes. 
seformas nos serviços do seu ministerio melho- 
tândo praticamente o expediente « boa adminis: 
tração, Reformou tambem as pautas das alfande. 
gas ultramarinas no sentido de proteger aindustria. 
portuguêsa, conseguindo estraordinário aumento. 
da nossa exportação para a Africa. No sentido de 
tomar bem conhecidos na metropole os produ- 
tos de Africa, mudou o museu colonial, que exis. 
tia mo ministerio da marinha, quasi ignorado do 
publico, para a Ssciedade de Geografia, onde se 
tem tornado popular. 

Presidente da Sociedade de Geografia tem dado 
aos seus trabalhos orientação científica e ao mes. 
mo tempo pratica, tornando-a digna da conside. 
ração que disfruta no pais e no estrangeiro. Foi 
à alma do centenario da India promovido por 
esta sociedade, 

O sr; conselheiro Ferreira do Amaral é yico- 
almirante, vogal do Instituto de Soecorros a Nau- 
fragos, da Junta Geral das Missões Ultramarinas 
e do Institito Ultramarino. E: par do reino des- 
de 1898 e foi nesse anho, comandando o Ada- 
mastor, ao Brazil reatar as reláções interrompi- 
“las por ocasião da revolta da marinha brasileira 

pAttalmento cra inpétor do Arsenal da Mar 

Publicou o auno passado tm livro muito im- 
portante sobre à defeza nacional, mais uma prova 
Valiosa do seu estudo e da sua inteligencia. 


Gonselhoiro Arthur Alberto de Campos Henri- 
ques, Ministro da Justiça. 


Nasceu na cidade do Porto a 28 de abril de 
1853, Bacharel formado em direito pela niver. 
aidado de Coimbra, em 1875. Seguindo à caereia 
da magistratura, (oi delegado na Povoa de Var: 


“im, Marco de Canavezes, Guimarães e Braga. 
Eromovdo à jr do tribunal administrativo do 
Porto, passou depois 4 segunda classe para vila 
do Condo é atualmente é juiz da 3º vara civel 
de Lisboa. 
ado no partido regenerador (oi eleito depu- 
n 1890, pelo circulo de Vizeu, tomando 
part ava nos trabalhos parlamentares fi em 
pre eleito em sucessivas legislaturas, por varios 
circulos, até ser par do reino. Em 1891 [oi gover: 
nado cv ineo do Port. 
i pela primeira vez ministro em 1894 a con- 
vite de Hintze Ribeiro, que lhe encarregou à 
asta das obras publicas, em substituição de Car 
los Lobo d'Avila, que falecera. Em 1970 voltou 
ão governo com THintre Ribeiro sendo lhe distri- 
duda a pasta da justiça. 
Neste ministerio fez à reforma do notariado é 
a lei das incompatibilidades. Pela terceira vez foi 
inistro da justiça em 1906 no ministerio dos 58 
dias presidido por Hime Ribeiro. 


Conselheiro Manuel Affonso Espregueira, Minia- 
tro da Pazenda. 


Nasceu em Viana do Castélo a 5 de junho de 
18535. Segou a careira múlte pará 0 que ventos 
praça em 6 de outubro de 1850, Fes bilao 
mente 9 su curso, asim Como o de matematica 
na Univeraidade de Coimbra, em que se bachao 
xo curso do Estado Maioria Escolado 
Exercito é completou à seu caro de empenha 
na Escola de Pontes é Calçadas de Pari Como 
engenheiro dirigia as, obras da barra de Vi 
do Cautélo, Fez o projéios do porto artificial do 
Leixões das obras da barra da Porto; diigi as 
obras do Mondego e da barra da Figicia Pelo 
bom desempenho destes trabalhos o soveno no 
meouo diretor da primeira divisão hidraulica do 
reino. Foi ainda. encarregado. pelo govermo de 
inspecionar as obras do porto dê Ponta Delgada 
e de apresentar 0 projeto da sa conclusão 

Em eircunataneias bastant criticas para a Com- 

bia Real dos Caminhos de Ferro Voviugulses, 
oi o sr. conselheiro Espregueira instado pola 
alministração de Paris para aceitar cargo de 
engenheiro diretor destes. caminhos de testo, 6 
quê aceitos, com o. que mito lucros a copas 
a, po fes prosperar esa ih 

O yr. conselheiro Espregueira está de ha muto 
Giado no partido progresista, tendo sido di 
em varias Jegilandras pelos credos de Viana do 
Catélo e Artos de Valle Vez, Desde 1905" que 
E par do reino. Presidente da camara doe dedo. 
tados, em 1890, 1898 tendo sido vice presidente 
nb pa lívro As despesis publi 

Em 197 publicou um lívro As despesa publi 
as e a administração inamcrira do Estndb,pro- 
anciando-se contra o istensa de recorte 46 es 
dito para saldar deficit, em vez de crear receitas 
é reaiar econorlas 

Este seu trabalho, Em que revelou seus estudos 
financeiros fer com que, e agosto de 1898, fosse 
convidado” pelo, sr. conselheiro José Luciano de 
Castro: para ministro da fasenda, que periu até 
too: 

Em 1904, voltando novamente ao poder o sr, 
conselheiro Luciano de Castro, tambem or. com: 
selheiro Espregueira fe parte do ministerio como 
ministro da iaendas 


Conselheiro Wancoslau da Sousa Pereira Lima, 
Ministro dos Estrasgoiros. 


Nasceu na cidade do Porto em 1855. Fez o cur. 
so de filosofia na Universidade de Colmbra e apre 
sentou para o acto de licenciado uma dissertação. 
sobre carvões naturaes, Lente da Academia Poli- 
tecninado Porto, aos 24 annos de idade foi brilhan- 
tea sua dissertação sobre Função clorofilina, en. 
tregando-se à estudos de paleontologia vegetal e 
publicando Noticia sbre as camadas da serie 
permo carbonica do Bussaco. Publicou tambem 
“luas memorias. Dieranofilum e sobre uma nova 
especie de Euripterus. Outra memoria. sobre 
Ovatá Her e à fora português em homena. 
gem ao grande sabio cognominado o Lineu da 
Botânica foi i A a 
Entrando na política seguiu o partido regene- 
rador, Eleito depurado em diferentes legislaturas, 
ascendeu ao pariato. Tem se dedicado aos assun: 
dos da instrução publica e promoveu a reforma. 
da Academia Politecnica da Porto. Foi relatorda. 
zeforma do conselho superior de instrueção pu- 
bica realsada por Barlona de Frei. Como 
magistrado desempenhou as funções de governa- 
dor civil de Vila Real, Coimbra e Porto: Pres 
dente da camara municipal desta ultima cidade 
e diretor da Escola Medico Cirurgica tambem. 
Presidente da comissão antifioxerica do norte. 


« commissionado pelo governo para o estudo da: 
fora fossil de Portugal, 

Foi ministro dos estrangeiros nas duas ultimas 
situações regeneradoras, no que revelou os seus. 
altos dotes de diplomata. 


Conselheiro Augusto Vital de Castilho Barroto: 
& Noronha, Ministro da Marinha, 


Nasceu em Lisboa à 10 de outubro de 1841, 
filho do grande poeta Antonio Feliciano de Caé 
tilho de gloriosa memoria. Tendo feito os seus 


estudos e escolhendo a carreira de marinha sen- 


tou praça de aspirante em 1859, fazendo un pri 
meira viagem de estação em Ga, em 1861, Desde 
esta data se púdem contar 08 seus cx 

viços ao pais, como um dos mais distintos oficiaes 
da nossa armada, quer nas sucessivas viagens o 
“comandos, quer nos governos do uliramar, 

Da sua larga folha de serviços basta destacar, 
o que prattou no. governo de Moçambique om 
1877, quando o sulião de Zantibar se negou a 
receber O representante de Portugal pará tratar 
uma questão do limites territoriaes com a pro: 
víncia portuguêsa. O sr. Augusto Castilho. foi 

iberianas no norte da 
as forças do sultão to. 
ria 

a foi o que praticou 
ião da revolta da ma- 


Outro facto de recente 
no Rio de Janeiro por oc; 
rinha brasileira,” 

O sr. conselheiro Castilho fbra en 
governo ao Rio de Janeiro 
Tesses da colonia portuguêsa, quando os venci- 
dos da revolta vieram acolher-so á proteção da 
Dandeira portuguêsa pedindo ao valoroso comam. 
dante os recebesse a bordo do sei E 
uns seiscentos « o navio mal os pi 
e levar a porto seguro, tanto mais at 
murrões acemos dA arúlharia brasile 
digno comandante não hesitou e, cumprindo um. 
dever de hu e, recebeu a bordo os venci- 
dos e largando com o seu navio por entre os 
couraçados e as fortalezas do porto, foi desom 
barca 05 em Buenos Ayres. 

Esta ação humanitaria e ao mesmo tempo le- 
roiça, provocou reclamações do governo do Bra. 
silao governo de Portugal e deu logar a um pro. 
cesso muito falado, mas de que afinal o valente 
oficial sabia honrosamente, como não podia deie 
xar do ser, e que mais concorreu para engrande. 
cer seu nome e aumentar 0 justo conceito de 
oficial brioso e cumpridor dos sous deveres. À 
sua absolvição por unanimidade foi festejada por 
seus camaradas 

O sr. conselheiro Augusto de Castilho é tam. 
bem um excelente escritôr contando varios trá 
balhos impressos de que cituremos: O Zambeze, 
O distrito de Lourenço Marques no presente e to 
futuro, Transvaal é o domínio inglef, te, Varios 
escritos seus estão espalhados em jornaes e revis.. 
tas, é o OcCioraTk conta-o ho numero dou seus. 

laborados artigos sobre 
sessões ultramarinas. 
sr; conselheiro Augusto. Castilho tem sida 
por varias vezes deputado e é agora pela pritmeira. 


ado pelo 
ra garantir o fnte 


Conselheiro General Sobastião Custodio do Sou-| 


vez chamado 
ia da pet 
TE general de brigada, tendo fito Sua carreira 
na arma do estado malor. Escrtôr multar doa 
mai erulitos tem estudado e desenvolvido im: 
portântes problemas da defexa nacional para con 
Jervação & garanta da independeníia de Portu 
a. “Tem colaborado largamente na nossa leis 

assim como na instrução do cxer 
to que Mhe merece todos os cuidados. 


Entre as obras militares que tem publicado 
destacaremos como mais importantes: Orgnica. 
do Estado Maior do Exercito, Fortificações 


çã 
do Estado e a defeza de Portugal, Inirodução 
sentidos cones ana esa 
dima obra conferia a cadeia Rea das Cien 

Foi deputado iilltando no partido progressisia 
e actualmente é par do reino e ajudante de cam- 
po honorário de EliRei. 


Conselheiro José de Sousa Calvet do Magalhãos, 
Ministro das Obras Publicas. 
E pela pia ves hit ef 
teia de 183 com o ministerio 


utado na 
as Fer- 


O sr conselheiro Calvet de Magalhães é um an- 
tigo funcionario da alfandega onde principiou sua. 


O OCCIDENTE 


% 


caseira os 8 amos de idade, endo subidotoda 
à escala burocratica até aos logares superiores, 
sempre por concursos em que deu dista pres 
vas Tamto basta para dar ideia da sua capa 
“Chefe de repartição da administração geral das 
alfandegas, Togar que tem desempenhado com 
muito velo e táto. administrativo, tem por sexta 
sido chamado à exercer interinamente o" alo 
cargo de administrador geral, que é o mais ele” 
Yado da escala, e em que da imeama fon tem 
provado sua grânde competencia, 


O su. Conssusno João 
Ná na ULTRA amina no Paço nas 


(lnstantaneo do sr. Alberto 


CHAUCER 


O conto do fidalgo da aldeia 


(Continuado do no 10 


Seu irmão chora e lamentase em segredo, até 
que por fim lembrouse que, quando esteve em 
Orléans, em França, onde a gente nova dos es. 
tdos vãe aprender as artes curiosas, procurando 
aprender sciencias particulares em qualquer bu. 
Fio Ou canto, lembrou-se que durante os seus. 
estudos et 


Tespondentes ds vinte e oito man 
cem á lua e outras f 
não valem uma nose 


sita s que pertem 
idades que em nossos dias. 
que a nossa fé na santa 


madre egeeja não sofire que alguma llusão nos. 
aílija. E logo que se lembrou deste livro o seu 
ração, começou a dançar «alegria e disse em 


red para si mosto: 
Me leão deprensa se curar 
porque esto certo ue ba scinciaspela quaes 
ON homens apresentam diferentes abparentias 
Sami Faz 04 prestidigitadores, pos enitas vê 
268 pelas festas tenho du ouvido dier que esses 
taco teem feito entrar agua e um bardo 
ola, € que item emado para cá e para 


aquella docn- 


AL 
Eumas vezes fazem apparecer um leão furioso, € 
Sltras vezes um custello todo feito de pedra e 
gal, E, quando querem, fazem desapparecer tudo 


latamente; aavih parece vista de cada 
(E então concluo:, Se cu pudesse encontar 
em Orléans algum velho contpanheiso, que sé 
lembre destas mansões da lua, ou douta magia. 
aaa super inda e Faia que cido 
Fecuperass 0 seu amor; porque um sabio pode 
ria fazer na apparencia, vita dos home que 
todas aquelas rochas negras da Bretanha dishp- 
Pareesem ma or ma, e que ou mais des 
ai dis um ia ou dom à Então meu vem 
caria curado d'aquelia magua, depois ella cum. 
pra a sua palava, ou do colirato, do menos 
envergonha! à, Porque hei-de fazer disto uma 
Tonga historia? Elle va ao quarto de seu irmão, 
anima a ira Orléans, diz Ih que se levante 
se ponha a caminho, tom à esperança de alia, 


Quando jam perto da cidade, oa já só faltavam 
alga Jards, Encontraram tm bi que pa 
Seava só e que os cumprimentou explendidaménto 
cm latim. Depois dise: eu sei a causa da vossa 
vinda e antes que dessem um passo maio elle 
contou lhe tudo o que eles tinham em vista 

Este sabio bretão perguntou a Aurelio que com 
panheiros tinha tido outrora e este respondeu lhe 
que tinhaia morrido, pelos quaes ele tinha der. 
Famado muitas lagrimas. 

Adro api e ds cavalo, e ae com o ma 
gico para casa, o qual os pôr á vontade. Noll 
falar comidas que he gradasem, Uma casa 
são bem disposta como aquelia munca Aurelio 
tinha visto em sua vida. Ântes de irem cear o 
magico mostrou lhes arestas, parques cheios de 
Caça Brava, viram cavalleiros em gestas € tor 
flo e Cota 08 Tales matavam im Bero, e 
apresentou lhe tacs agrados, que lhe mostrou à 
Sua dama numa dana, em quo le inn d 
atado ls pari e quando o este que 
tia esta mágica viu que era tempo, bateu as 
mãos é adeus, lá se foi tudo embora. 

Nunca se afastaram dosta casa, emquanto viam 
esta maravilha, mas assentaram se no seu gabiz 
mete onde estavam os seus livros, eles, os fes é 
mai ninguem 

O mestre chamou o escudeiro e disse-lhe: Po- 
demos ir Cear? Ha quasi uma hora que te man. 
dei Fazer a ceia, quando entre) com estes senha! 
TÊs no meu gabinete; senhor, dise o escudeiro, 
ando quizer, está prompra, mesmo que seja 
Agora 

tão vamos car, die ole sta gente amo 
rosa algumas vezes precisa descanço, Depois da 
eia entram à tratar qual havia de ser à vecomo 
pensa, se elle conseguisse remover todas as ro 
ias ta Bretanha e tambem desde o Garana até 
á for do Sena, Elle ficou espantado, e disse que, 
assim Deus 0 salvane, não querera menos de mi 
libras e nem mesmo por essa somima gomtaria de 
tir, Aurelio respondeu com alegria no coração, 
sltra com as mil bras! todo este largo mudo 
“js izem ser redondo, eu daria se fose senhor 

Este negocio está concluido, pois estamos de 
aceorão, ela verdade da mia palavra, será 
pago, mas olhe, nem por neglipenia, near por 

uiça nos demore aqui depois de amanhã, 
“Não, disse 6 magico, empenho nisto à minha 
palavra dhonta- É Aurelio ae deitaese, dorme 
Sus tod noite já pela fadiga, com à espe 
rança de felicidade e assim teve algum alivio em 

tecido 

De manhá quando Já era dia, tomaram o ca. 
pio mais primo para à rianha, Aut é 
o magico ao pé dell é apearame no logar unde 
desejavam ficar. Era no tempo mais jo de de, 
zembro, como os liveos dizer, Phebo envelhecia 

nais baixa doc 
o. polido, com riscas bri 


tes geadas, à saraiva e à chuva tinham tirado. 
toda a verdura a0s campos; Jano com à sua du. 
pla barba assenta-se á lareira é bebe vinho por ci 
fre, tem dean edaço de Tomb assado e 
exclama: «Natal!» a todos os homens saudaveis 
Aurelio, em tudo o que póde, presta todo o aa: 
salho e respeito ao seu mestre, e pede lh 


faça a diligência, para o tirar diaquelo 4 
senão era Com 3 Ne cortame coação o 


Da 
dE 
E 


Quando achou a sua pritmeira mansão, 0 resto. 
appareceu pelo calculo. Conhecia muita bem o. 
nascer da lua em todas as syas particularidades. 
€ segundo as suas operações conhecia tambem 
cada paragem da lua, conhecia todas as suas 
observações por aquelias artes que os pagãos. 
usavam n'aquelles dias. 

fuma semana ou duas parecia que as 
rochas já tinham desapparecido. Aurelio que está. 
em duvida se terá o seu amor oq será infeliz, es- 
pera noite e dia pelo milagre. 


E quando soube que não Laviaobstaculo — que 
as rochas tinham derapparecido todas cabia dos 
pés do seu senhor e disse «Eu desgraçado cinto 
Hi Aurelio, agradeço lhe, Senhor e Senhora Ve. 
mas, que me teem tirado das meus cuidados» é 
dirige 0 seu caminho para o templo, sabendo que 
dai vê alt a aba seno. É, quando a 

e à Ocasião cra propria, fo comio coração 
dlmido E em humilde mundão diigir so sia 
propria senhora, 

“Minha soberana, disse o triste joven, a quem 
mais eu temo é amo, como melhor posso, eu tca. 
ria aborrecido de todos estes desgostos o mem 
o, se ão five al amor por Vô que me pa 
rege que morto aqui a Vosso ps 

Nem eu digo como esta or me passaria, 
mas certamente “eu me explico ou morto é vós 
me mataes sem culpa da minha dbr É sínda 
quenão tenhães nenhum posar pela minha me, 
tende sentido e antes de quebrar a vossa palavra” 

or Deus. do alto Cel, arrepende, vos antes di 
ie matar porque vos amo. Be sb 
que promeltetes, e cu não pretendo 
Berana senhora senão à 


muito, 


s 0 dissestes, 


Tal aja e, se sou indigno della. Senhoras di 
o als para salvar vida d 


80.0 por vossa o 
meu Coração. Eu 
de quierdes, pode 
Ebrei como vos 
vossa conducta, vivo ou morto encontar neh 
Em vós está far me viver ou morte, mas o qu 
cu sei É que as rochas já desapareceram flo 
despediu e e ela ficou attonha, no tosto della 
mão havia uma gota de sangue, la não pesava 
ser apanhada em tal rd, “Ab! disse ea, que 
isto acontecesse! Fu nonca pensei que um al 
monstro ou maravilha. pudesse ter Ioga, isto é 
contrario À marcha da naturcra, e IX va para 
Casa com tristeza, on faces palidas e 
queicando e como des vii 
Aorte, eu me queieo, que a mm desacau- 
telado eovlveo Treta Cadeia, para sai da 
“dual não conheço soccorro, a mÃo rr a propria 
morte ou a debora, a mim pertenco Ccolher 
“ma destas duas, mis realmente, eu antes que. 
sei perder a inha vida doque tr venha 
do meu corpo, ou conhecer. me lalia ou peter 0 
meu nome é com à minha morte posso car des 
auitada 


(Continia) 


Micurt. José Roonugu 


= 
O MEZ METEOROLOGICO. 


Janeiro 4908 


Barometro — Maxima 7758 em 27. 


b Minima 74908 em “2. 
Thermometro — Maxima 16º) em 14 
, Mínima 4º em 3 


A temperatura conservou-se 


foi de 12º78 e a minima do! 


febulosidade. — Ceu limpo ou pouco nublado 
10 dias, 
5 oblado 14 dias. 
a ncoberto 7 dias, 


Chuva 133ºm8 em 15 dias 

Nesneiro — Em 1,2,7, 10, 25 e al. 
Trowada ja, 
Vento dominante — 


no dec 


997 — Composto e impressa. 
na Ty o Povo Medica de Magalhães de Figuel 
tedo É Porto. 

E a dissertação inaugural com que concluiu o 
gs gerso perante a Escola Medico-Cirica do 

orto, o academico Pereira d'Almel 

No presente trabalho de mais de do pafinas, 
existe O testemunho de erudita mentalidade e de 
judiciosissima escôlha das melhores fontes 


E O occimENte 


O atentado 


Anglo old! dá praça onde e de o atentado 
A PRAÇA DO COMERCIO EM LISBOA (VULGO TERREIRO DO PAÇO) 
(Cliché Rocehini) 


De enilogo transcrevemos o que segue 

perfluo encarecer a importancia da cul. 

a fo lee ci rp qu ain E 
põe de um lente, 

“SG apó e todos 03 prejuizos 


rá desempenhar conscient 
missão de Mãe, porque ó então sub 


contra a Familia Real 


minada e redemptora, porque só entãk 
aos seus os mais bellos sentimes 
armando.os para a lucta leal e 

de todo o genero 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Eremindo na posição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 


R do Alecrim, ML 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 839 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 


chromotypi, et Especilidade em photogravuras, = Us preços mais ba” 
ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita.” 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Exigir pols esta marca 
em todos os estabelecimintos 
— meme 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todós os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


A melhor agua de mesa conhecida 
N), ASAS MINERABS DO MONTE BANZÃO -GOLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
| agminga 
Deposito ger 
Rua Fradosso da Silvolra, 47 o 49 
ALCANTARA 
Encommcodas urgentes recebem-so na RUA DOS CORREEIROS, LISBOA 


EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 
Propeitario — JOÃO PILIPE DA FONSECA AUNIOR 


ad Regio da 30 do Nose do 4000 


Aluga Coupés, Mylords, Oaleches, Landaus 
e Olarences para todos os serviços. 


Rua de 8. Bento, 46 LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex. Sr. José Vianna 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLHARES & GC. 


iss, Rua da Rosa, 168 -Tishoa, 
Telophono nº 833 


Capas para a encadernação dos volumes d'0 OGOIDENTE 


Ha capas para todos os annos. 


Preço da capa SOO réis, capa é encadernação 1$200 réis 


